


2. GEOMETRIA DAS LIGAÇÕES APARAFUSADAS

2.1 Dimensionamento segundo o Eurocódigo 5

Johansen

European Yield Model
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Figura 1. Mecanismos de rotura para dois planos de corte [1]
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2.2 Influência da geometria no comportamento das ligações

Figura 2. Geometria das ligações consideradas: ligação a); ligação b)

Picea abies

Pinus sylvestris



Quadro 1. Massa volúmica de pinho, Espruce e casquinha considerada na simulação
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Figura 3. Valor característico da capacidade resistente de ligações aparafusadas (chapas
exteriores), com parafusos d=12mm, por plano de corte e por ligador, em função do elemento

de madeira (espécie, massa volúmica e espessura)



Figura 4. Valor característico da capacidade resistente de ligações aparafusadas (chapa
interior) com parafusos d=8mm, por plano de corte e por ligador, em função dos elementos de

madeira (espécie, massa volúmica e espessura)

3. PROGRAMA DE ENSAIOS

Pinus sylvestris Picea abies



Quadro 2. Programa de ensaios
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Figura 5. Ensaio de ligações com chapas de aço exteriores (a) e com chapa de aço interior (b)



Figura 6. Protocolo de ensaio monotónico [2]

4. MATERIAIS

Picea abies Pinus sylvestris



Quadro 3. Massa volúmica e teor de água médio da madeira (provetes A e B, Casquinha)

Quadro 4. Massa volúmica e teor de água médio da madeira (provetes E, Espruce)

Quadro 5. Massa volúmica e teor de água médio da madeira (provetes G e H, Casquinha)

5. RESULTADOS





Figura 9. Resultados de ensaios de ligações com chapa interior Casquinha

6. ANÁLISE E CONCLUSÕES



AGRADECIMENTOS

REFERÊNCIAS


